
GERAL

Casos vêm crescendo no Brasil nos últimos tempos e acendem alerta para entidades da área de saúde que fazem alerta para famílias

Desafios na internet: perigo para
Profissionais da saúde alertam pais, educadores e responsáveis sobre os riscos

Em meio ao avanço das 
tecnologias envolven-
do redes sociais entre 

o público jovem, uma no-
va e preocupante onda tem 
alarmado pais, educadores 
e profissionais da saúde: os 
chamados “desafios virais”. 
Com aparência de brincadei-
ras inofensivas, muitos desses 
desafios vêm provocando fe-
rimentos graves e até mortes 
de crianças e adolescentes em 
diversas partes do mundo, in-
clusive no Brasil.

Esses desafios, em sua 
maioria, surgem em am-
bientes digitais como o Tik-
Tok, Instagram, YouTube e até 
mesmo fóruns anônimos. São 
práticas que rapidamente se 
espalham por meio de vídeos 
curtos, incentivando a imi-
tação como forma de “cora-
gem”, “popularidade” ou “di-
versão”.

Muitas vezes, a ideia ori-
ginal parte de usuários anô-
nimos, influenciadores ou 
grupos fechados em redes e 
aplicativos de mensagens, 
muitos deles ligados a grupos 
do Discord. Com a viraliza-
ção, milhares de jovens ten-
tam repetir as ações, frequen-
temente sem medir os riscos 
envolvidos.

Os desafios que mais vi-
ralizam na internet são os de 
prender a respiração até des-
maiar; subir em uma deter-
minada quantidade de ob-
jetos frágeis, como papelão, 
para ver até quantos aguen-
tam o peso corporal; inge-
rir comprimidos para ver o 
quanto o corpo aguenta; en-
tre outros.
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 LA Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP) tem emitido su-
cessivos alertas sobre o cresci-
mento nos últimos anos dos 
chamados “desafios perigo-
sos”. Segundo a entidade, a ex-
posição de crianças e adoles-
centes a conteúdos de risco nas 
redes sociais é uma ameaça real 
à saúde física e mental.

“Entre as recomendações 
dos pediatras para evitar fa-
talidades entre as crianças e os 
adolescentes, a SBP destaca a 
importância da atualização 

da comunidade médica e es-
pecialmente dos pediatras so-
bre orientações a respeito da 
prevenção dos riscos e da se-
gurança on-line em cada con-
sulta. Também é fundamental 
a conscientização sobre os ris-
cos on-line para os educadores 
escolares, psicólogos e profis-
sionais da área de saúde mental 
que trabalham com crianças e 
adolescentes em diferentes co-
munidades e circunstâncias”, 
diz um trecho do comunicado 
emitido pela SBP.

 LPara além dos riscos imedia-
tos, os desafios perigosos po-
dem desencadear transtornos 
psicológicos, como ansiedade, 
depressão, baixa autoestima e 
comportamentos autodestruti-
vos. O desejo por validação so-
cial transforma as redes em um 
ambiente de pressão emocional.

A prevenção começa com es-
cuta ativa, empatia e orientação. 
Mais do que controlar, é necessá-
rio compreender o universo di-
gital dos jovens, ensinando-os a 
navegar com responsabilidade e 

senso crítico. Para isso, a psicó-
loga Danielle Gassenferth reco-
menda que os pais fiquem aten-
tos a certos comportamentos.

“Quando uma relação trás 
modificações na sua rotina, é um 
preditor de que está sendo preju-
dicial. A mudança no cotidiano 
como o tempo alongado no uso 
da tela, a reclusão com prejuízo 
na socialização, transtornos de 
humor na imposição de limites 
para o uso são marcadores para 
uma observação mais cuidado-
sa”, explica Gassenferth.
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